
 

 
 

Eu Já Te Disse! 
MIGUEL DULICK 

 
 
Ficaria surpreendido se soubesse que Jesus usa o 
mesmo verbo grego para afastar Pedro — «Vai 
para trás de mim, Satanás!» (Mateus 16,23) — que 
tinha usado, inicialmente, para o chamar — «Vem 
após mim» (Mateus 4,19)? Coitado do tradutor 
que tem de atribuir sentidos opostos à mesma 
palavra! Quando chamou Simão, Jesus mudou-lhe 
o nome para Pedro; agora, ao repreendê-lo, muda-
o para Satanás. Mas, por mais dura que seja a 
repreensão, talvez possamos dizer que Jesus quer, 
de facto, Pedro atrás de si — só não demasiado 
longe. Na verdade, imediatamente depois de lidar 
com Pedro, Jesus faz um apelo geral, usando a 
mesma palavra-chave: «Se alguém quiser vir após 
mim, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-
me.» 
 

A cruz! Foi assim que começou a controvérsia, 
quando Pedro «tomou Jesus à parte» (literalmente, 
«agarrou-o») para rejeitar até a ideia de qualquer 
sofrimento ou de qualquer cruz. (Ver Mateus 
16,22.) 
 

De que modo sou tentado, como Pedro, a evitar 
qualquer conversa sobre a cruz? Nem sequer 
quero admitir que sou pecador, quanto mais 
reconhecer que há uma cruz para mim. Paulo, na 
sua carta aos Romanos, tem um conselho para 
todos nós que pensamos como Satanás:   
“Oferecei os vossos corpos como sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus” e “Não vos conformeis 
com este mundo, mas transformai-vos pela 
renovação da vossa mente, para poderdes discernir 
qual é a vontade de Deus” (Romanos 12,1–2).   
Tudo por Jesus.● 
 
 

 
 

 

Refletir 
Que cruz estás a carregar? Podes uni-la à cruz de Jesus e oferecê-la como oração? 

30 de Agosto 2026 
 

DOMINGO XXII DO TEMPO COMUM (A) 
Boletim Dominical 

Português 



MISSA 
 

DOMINGO XXII DO TEMPO COMUM 
ORAÇÃO COLECTA 
 

Deus todo-poderoso, de quem procede todo o dom perfeito, infundi em nossos corações o amor do vosso 
nome e, estreitando a nossa união convosco, dai vida ao que em nós é bom e protegei com solicitude esta 
vida nova.  Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
 
 
LEITURA I Jer 20, 7-9 
 

Leitura do Livro de Jeremias 
Vós me seduzistes, Senhor, e eu deixei-me seduzir; Vós me dominastes e vencestes. Em todo o tempo 
sou objeto de escárnio, toda a gente se ri de mim; porque sempre que falo é para gritar e proclamar: 
«Violência e ruína!». E a palavra do Senhor tornou-se para mim ocasião permanente de insultos e 
zombarias. Então eu disse: «Não voltarei a falar n’Ele, não falarei mais em seu nome». Mas havia no 
meu coração um fogo ardente, comprimido dentro dos meus ossos. Procurava contê-lo, mas não podia. 
Palavra do Senhor. 
 
 
SALMO RESPONSORIAL Salmo 62 (63) 
 

Refrão:  A minha alma tem sede de Vós, meu Deus. 
 

Senhor, sois o meu Deus: 
desde a aurora Vos procuro. 
A minha alma tem sede de Vós. 
Por Vós suspiro, 
como terra árida, sequiosa, sem água. 
 

Quero contemplar-Vos no santuário, 
para ver o vosso poder e a vossa glória. 
A vossa graça vale mais do que a vida; 
por isso, os meus lábios hão de cantar-Vos louvores. 
 

Assim Vos bendirei toda a minha vida 
e em vosso louvor levantarei as mãos. 
Serei saciado com saborosos manjares, 
e com vozes de júbilo Vos louvarei. 
 

Porque Vos tornastes o meu refúgio, 
exulto à sombra das vossas asas. 
Unido a Vós estou, Senhor, 
a vossa mão me serve de amparo. 
 
 
LEITURA II Rom 12, 1-2 
 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 
Peço-vos, irmãos, pela misericórdia de Deus, que vos ofereçais a vós mesmos como sacrifício vivo, santo, 
agradável a Deus, como culto espiritual. Não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos, pela 



renovação espiritual da vossa mente, para saberdes discernir, segundo a vontade de Deus, o que é bom, 
o que Lhe é agradável, o que é perfeito.  Palavra do Senhor. 
 
 
ALELUIA cf. Ef 1, 17-18 
 

Refrão: Aleluia. 
 

Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, ilumine os olhos do nosso coração, 
para sabermos a que esperança fomos chamados. 
 
EVANGELHO Mt 16, 21-27 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
Naquele tempo, Jesus começou a explicar aos seus discípulos que tinha de ir a Jerusalém e sofrer muito 
da parte dos anciãos, dos príncipes dos sacerdotes e dos escribas; que tinha de ser morto e ressuscitar ao 
terceiro dia. Pedro, tomando-O à parte, começou a contestá-l’O, dizendo: «Deus Te livre de tal, Senhor! 
Isso não há de acontecer!». Jesus voltou-Se para Pedro e disse-lhe: «Vai-te daqui, Satanás. Tu és para 
mim uma ocasião de escândalo, pois não tens em vista as coisas de Deus, mas dos homens». Jesus disse 
então aos seus discípulos: «Se alguém quiser seguir-Me, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-
Me. Pois quem quiser salvar a sua vida há de perdê-la; mas quem perder a sua vida por minha causa, há 
de encontrá-la. Na verdade, que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua vida? Que 
poderá dar o homem em troca da sua vida? O Filho do homem há de vir na glória de seu Pai, com os seus 
Anjos, e então dará a cada um segundo as suas obras». 
Palavra da salvação. 
 
 
ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 
Santificai, Senhor, a oferta que Vos apresentamos e realizai em nós, com o poder da vossa graça, a 
redenção que celebramos nestes mistérios.  Por Cristo nosso Senhor. 
 
ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Senhor, que nos alimentastes com o pão da mesa celeste, fazei que esta fonte de caridade fortaleça os 
nossos corações e nos leve a servir-Vos nos nossos irmãos.  Por Cristo nosso Senhor. 
 
 
 
 
 
Nota Histórica - Martirológio 
 

São Gregório Magno, papa e doutor da Igreja – 3 de Setembro 
Gregório Magno nasceu em Roma, por volta do ano 540. Tendo seguido a carreira política, chegou a ser nomeado 
prefeito da Urbe. Abraçou depois a vida monástica, foi ordenado diácono e desempenhou o cargo de legado 
pontifício em Constantinopla. No dia 3 de setembro do ano 590 foi elevado à cátedra de Pedro, cargo que exerceu 
como verdadeiro bom pastor no governo da Igreja, no cuidado dos pobres, na propagação e consolidação da fé. 
Autor e legislador no campo da liturgia e do canto sacro, elaborou um sacramentário que tem o seu nome e 
constitui o núcleo fundamental do Missal Romano. Deixou escritos de caráter pastoral, moral, homilético e 
espiritual, que formaram inteiras gerações cristãs, especialmente na Idade Média. Morreu a 12 de março do ano 
604. 



 

 

 
Uma mensagem do Bispo Wes 
Um agradecimento muito sentido a todos os que participaram nos nossos encontros de verão Almoço & Filme, às quintas-
feiras, durante os meses de julho e agosto. Foi uma verdadeira alegria partilhar estas tardes convosco, desfrutando de boa 
comida, boa companhia, conversa, risos e, simplesmente, da oportunidade de estarmos juntos. 
Uma palavra especial de agradecimento a todos aqueles que, generosamente, ofereceram o seu tempo, os seus talentos, 
os seus recursos e a sua energia para ajudar na preparação, organização e dinamização destes encontros. A vossa 
generosidade e disponibilidade para ajudar tornaram tudo isto possível. Muito obrigado a todos por terem feito destas 
quintas-feiras de verão uma experiência tão feliz e memorável de comunidade e convívio. 
Esperamos poder retomar este projeto durante o tempo do Advento. 
 
Nota: As Missas de Quarta-feira, às 19h00, serão retomadas na Igreja de São Patrício no dia 9 de Setembro. 
 
Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 30 de Agosto, 2026 

 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo. (Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850) 
2/08/26 Eduardo Vieira e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Lúcia Piedade e Família* 
9/08/26 Gilberto Oliveira e Família* Hermano Froias e Família José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e Família* 

16/08/26 José Oliveira e Família* José Marques e Família* António Chibante e Família* Francisco Pontes e Família* 
23/08/26 Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e Família* Luís Barroso e Família* António Pacheco e Família* 
30/08/26 Rosarinha Araújo e Família Rosarinha Araújo e Família Rosarinha Araújo e Família Rosarinha Araújo e Família 

 

Ministros da Comunhão: Bertinha Pacheco Lúcia Piedade Isabel Almeida António Chibante 
Leitores: Lídia Silva Lúcia Piedade Ofertório: 

Teo Andrade e Família Coletores: Teo Andrade Carlos Ledo 

 
 

Caros Irmãos Católicos, 
 

O Padre Manuel Russo, reitor do convento de San Marco, na Via Cavour, em Florença, estava a organizar os arquivos 
da farmácia quando encontrou um folheto promocional amarelecido que não reconheceu. O folheto descrevia um 
elixir vinoso ricostituente — um elixir vínico reconstituinte — preparado com 10 gramas de folhas de coca boliviana 
e 30 gramas de noz-de-cola, misturadas com vinho, e promovido como um tónico contra a fadiga provocada pela 
doença e pelo envelhecimento. Acredita-se que o folheto date de meados ou finais do século XIX. 
 

Os ingredientes eram familiares. São, essencialmente, os mesmos que o farmacêutico norte-americano John Stith 
Pemberton utilizou em 1886, quando criou o xarope que viria a dar origem à Coca-Cola. A fórmula de Pemberton 
— que também combinava extrato de folhas de coca e noz-de-cola — utilizava água gaseificada em vez de vinho, 
depois de a legislação local sobre o álcool o ter impedido de reproduzir a versão à base de vinho que originalmente 
desenvolvera. 
 

Como observou The Florentine, a descoberta «é um fascinante lembrete de que as farmácias dos conventos de 
Florença foram, em tempos, centros de experimentação científica, para além de locais de vida espiritual». 
 

«Até as folhas de coca boliviana serem proibidas», contou o Padre Russo à Euronews, «porque, nessa altura, já se 
tinha percebido que a cocaína era mais um problema do que uma cura, diria que era um dos nossos produtos mais 
vendidos.» 
 

Desejo-vos um fim de semana tranquilo e uma semana abençoada! 
 

Bispo Wes 

O CANTINHO DO BISPO 

Intenções de Missa: - Catedral de Santa Teresa – 30 de Agosto, 2026 
++Gabriel Rego Pontes & Margarida Cabral Pereira 
++José & Maria Andrade Tirano Jr.,  
++Manuel & Maria Amaral Barroso 
++Ângelo & Isaura Alves 
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